
amento da dívida é fundamental, 
BEATRIZ ABREU 

BRASÍLIA — O programa 
. de estabilização da econo-
mia poderá incluir o fim da 
remuneração diária das apli-
cações financeiras. A medi-
da seria uma consequência 
da decisão do governo de 
alongar o prazo de venci-

-mento dos títulos públicos. 
que este ano representa uma 
despesa para o governo de 
US$ 8 bilhões. 

"O alongamento dos prazos 
é uma das pernas do progra-....ma econômico, o que já foi 

' anunciado pelo ministro 
:Haddad", disse ontem a mi-
nistra do Planejamento, Ye-

"da  da Crusius. "É preciso parar 
de dar fermento à inflação 

n. com  a correção diária das 
aplicações." 

Yeda, no entanto, não quis 
-: responder às perguntas in-
:r sistentes dos repórteres so-
bre se essa frase significava 

11 
o fim de aplicações como~  
Fundão, que têm remunera-
ção diária. 

"Perguntem isso ao Had-
dad e à Maria da Conceição 
Tavares", respondeu, refe--  
rindo-se ao ministro da Fa-
zenda e à economista,da 
UFRJ, que esta semana sus-
tentou que o maior problema 
do governo para conter a in-
flação é a rolagem diária da 
dívida pública. A ministra 
não quis detalhar os estudos 
do Ministério da Fazenda e 
do Banco Central sobre o 
alongamento dos, títulos e o. 
programa de estabilização 
da inflação. 

Yeda apenas desenvolveu 
um raciocínio: se o governo 
alonga os prazos de venci-
mento dos títulos públicos, o 
que atualmente representa 
"rendimento financeiro" 
passará a constituir "inves 
timento produtivo no País". 
Insistiu, porém, que ques- 

tõés de curto prazo são res-
ponsabilidade do ministro 
Paulo Haddad. 

Sobre qual, o : impacto na 
inflação do resgate de US$ 
3,5 bilhões a US$ 4 bilhões de 
títulos públicos este ano, co-- ino a,nünciou"o"niinistro da 
Fazenda, a ministra disse 
que- "o resgate é importante 
porque alivia a necessidade 
de rolagem, pressionando 
para baixo o nível das taxas 
de juros e, consequentemen-
te, a inflação". 

Dívidas públicas — O controle 
da aceleração da inflação, 
segundo Yeda, será reforça-
do por duas outras medidas 
complementares que o go-
verno está adotando: o equa-
cionamento dos elevados 
passivos do setor público e a 
utilização criteriosa e efi-
ciente de recursos orçamen-
tários para o financiamento 
de programas para a popula- 

ção de baixa renda. 
"Dois indicadores apon-

tam queda substancial dos 
índices", afirniou a minis-
tra. "Estão demonstrando 
quea açeleração 'dos preçós 
da primeira semana de janei-
ro não se:repetiu naprimeira 
semana de fevereiro." Yeda 
descartou uma nova acelera-
ção dos indices'ern março, 
em razão da concessão da an-
tecipação bimestral para o 
salário mínimo e çlo,s preços 
do vestuário. 

"O meréado vai se incum-
bir de compensar esses 'au-
mentos com produtos que 
irão aumentar menos"; disse 
,ministra, que também-con-
firmou uma projeção de in-
flação média mensal de 18% 
no Orçamento da União. Ela 
repetiu a programação do 
ministro Haddaél: à inflação 
ab longo do airb'api•ésentará 
cinéda graduaTliata 'atingir 
14% em dezernbrO.- 
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